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No Brasil, o setor da saúde enfrenta desafios complexos e interligados, que vão desde o 

acesso desigual aos serviços até a carência de profissionais qualificados em determinadas 

regiões1,2. Diante desse cenário, a formação de profissionais da saúde é um pilar estratégico 

para melhorar os índices de saúde da população3. E é exatamente nesse contexto que a pesquisa 

em inovação no ensino em saúde assume um papel fundamental. 

A inovação no ensino em saúde não se limita à adoção de novas tecnologias. Ela também 

envolve o desenvolvimento de metodologias pedagógicas mais eficazes, a integração entre 

ensino e serviços de saúde e a promoção de uma formação interdisciplinar e humanizada3,4. A 

pesquisa nesse campo é essencial para fundamentar a tomada de decisões educacionais, 

identificar lacunas nos processos formativos e propor soluções que melhorem a qualidade do 

ensino e, consequentemente, a assistência prestada à população. 

No Brasil, iniciativas como a Estratégia de Saúde da Família (ESF) e a ampliação da 

educação interprofissional têm demandado mudanças substanciais na formação dos 

profissionais. Essas mudanças incluem desde a inserção precoce de estudantes nos cenários 

reais de prática até a utilização de tecnologias educacionais como simulação realística e 

plataformas digitais de aprendizagem. Estudos sobre a efetividade dessas abordagens permitem 

não apenas aprimorá-las, mas também garantir que elas sejam adaptadas às necessidades locais 

e regionais4,5. 

Outro ponto crucial é a formação continuada dos profissionais já inseridos no mercado. 

A área da saúde é dinâmica e exige atualização constante. Programas de educação permanente 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


Portella,D.L 

 

Revista de Atenção à Saúde | v. 22 | e202499896 | jan.-dec. | 2024. https//doi.org/10.13037/ras.vol22.e20249896 
 

 

Copyright: © 2024, the authors. Licensed under the terms and conditions of the Creative Commons Attribution-

NonCommercial-NoDerivatives License 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0) (https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/). p. 2 
 

 

e a aprendizagem baseada em competências são temas de destaque na pesquisa em inovação, 

pois oferecem soluções para que os profissionais acompanhem as novas demandas do setor, 

como o envelhecimento populacional e o aumento de doenças crônicas1,4. 

Além disso, a pesquisa em inovação no ensino em saúde tem o potencial de contribuir 

para a promoção de equidade. Ao investigar estratégias de ensino que atendam às necessidades 

de diferentes populações, como povos indígenas, comunidades ribeirinhas e moradores de 

periferias urbanas, é possível construir soluções educacionais que respeitem as especificidades 

culturais e socioeconômicas desses grupos5. 

É importante destacar que o fortalecimento da pesquisa em inovação no ensino em saúde 

depende de investimento em políticas públicas que valorizem a ciência e a educação. É 

necessário apoiar redes de pesquisa, ampliar o financiamento para estudos na área e fomentar a 

formação de pesquisadores qualificados. Ademais, a aproximação entre universidades, serviços 

de saúde e comunidades pode potencializar o impacto dos resultados das pesquisas, 

assegurando que eles sejam aplicados de forma concreta no fortalecimento do Sistema Único 

de Saúde (SUS). 

Desa forma, considera-se que a pesquisa em inovação no ensino em saúde é uma 

ferramenta poderosa para transformar não apenas a formação dos profissionais, mas também a 

qualidade do cuidado prestado à população brasileira. É um investimento que, a longo prazo, 

pode contribuir significativamente para a construção de um sistema de saúde mais justo, 

eficiente e acessível para todos. 
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